Introdução à transdisciplinaridade 
(Tradução de Maílson Cabral)

Desde que o homo sapiens começou a desenvolver o conhecimento, havia um grau de especialização sempre crescente, incluindo a fragmentação do homem e do universo, em 8.000 matérias e disciplinas.
A visão cientifica tem dissecado nossos corpos e a natureza em que estamos imersos, dividindo-nos em uma miríade de pedaços e fragmentos, em moléculas e células. 
De qualquer forma, se por um lado pesquisas científicas têm permitido o conhecimento de processos individuais e mecanismos do universo, por outro lado existe a necessidade correspondente de integrar o resultado parcial das diversas disciplinas em uma visão plural e integral do universo. 
A mente humana é uma complexa rede que integra emoção e pensamentos, fazendo rápidas analogias entre imagens, pensamentos e ações. 

Agora é o tempo de liberar a capacidade criativa de nossa inteligência, olhando para além do específico e o particular, permitindo nossa imaginação ir além da sufocante instância da singular visão disciplinar, encontrando automaticamente a habilidade de integrar e processar pensamentos própria da dimensão humana.
Essa é a abordagem transdisciplinar. Reconstruir o conhecimento em um único horizonte cognitivo. Uma ciência do homem, com a contribuição de cada disciplina, de cada cultura. 
